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Prefácio e apresentação

			Este livro foi escrito para todos que anseiam por um esclarecimento maior sobre um tema que ainda nos dias atuais podemos chamar de tabu. Meu foco foi colocar neste livro da maneira mais clara possível como funciona a mente de pessoas que vivem um estado de grande aflição interna, na expectativa de conscientizar a todos sobre a importância de desmistificar uma patologia que quando mal-informada e, principalmente, mal compreendida, pode gerar alardes muito maiores para aqueles que vivem tal situação.

			Este livro também foi escrito para esclarecer que algo que pode gerar mal a alguém talvez não gere o mesmo mal a outro alguém e vice-versa. O que quero dizer é que antes de julgarmos deliberadamente aquilo “que pode” e o que “não pode” ser passível de sofrimento, precisamos nos esforçar para ter empatia e entender que cada um tem suas prioridades e características, logo não há cabimento para rótulos daquilo que é aceitável ou não sofrer, principalmente quando o julgamento vem de alguém que não passou por aquilo que esteja criticando.

			Mas para todos aqueles menos orgulhosos que possuem a humildade (codinome de coragem) de enfrentar suas próprias tormentas, e também para aqueles que desejam ter uma vida mais legítima e genuína, reconhecerão que precisam inevitavelmente entrar em contato com seus próprios fantasmas e exorcizá-los, caso contrário seremos sempre vítimas das circunstâncias até que nos conscientizemos que não há escapatórias quando o chamado vem da nossa própria alma.

		


		
			
A remaining reflection of an old period…

			“Doesn´t matter if you are a good thinker, you must act to concretize your certain, in another way your thoughts always will go back as doubts in your mind.

			So, doesn´t matter if you are a good executor as well, sometimes you must stop and think if you are doing not only a nice, but it also the right thing, in another way you will become idle in the course of time. There is no scape.

			The self-knowledge is the deepest trip and it don´t permit put ego inside the bag, otherwise we won´t understand the vulnerabilities are not weaknesses, but the key to improve ourselves if we put them in a positive way.

			We can desist, go back, and live internally with the same fears to the rest of our lives, or we can push ourselves and control the storms of our trips.

			Yes vain, no gain.”

			The Subconscious

		


		
			
Introdução

			No ano de 2200, a cidade de Atlanta continua sendo um dos principais polos econômicos dos EUA. Lá está sediada a HypnosBrain, principal centro de pesquisa mundial em patologias mentais. O seu CEO e Psicólogo principal, Dr. Thomas Dantley, está ansioso pela entrevista que dará amanhã no principal canal de TV dos EUA. Em pleno século XXIII, mesmo com todos os avanços científicos sobre a qualidade de vida do ser humano, a depressão ainda é a maior causa nos índices de suicídio da humanidade. Muitas famílias lamentam a perda precoce de familiares e amigos que se despedem deste mundo por causas misteriosas.

			No centro de pesquisa, Dra. Marta Gutemberg, também psicóloga e Diretora Geral da HypnosBrain, confere todos computadores e equipamentos do experimento que estão prestes a realizar:

			— Tudo ok com os transmissores de informação?

			— Tudo ok, Dra. Marta. Iniciamos os testes há cerca de um mês e testamos as transmissões em seu nível máximo. Não houve danificação alguma em toda a plataforma – disse um dos cientistas.

			Após ouvir as palavras de seu colaborador, Dra. Marta saiu da sala que testava toda a infraestrutura do Projeto Heal e foi diretamente ao encontro de Dr. Thomas. Ao chegar na frente da porta da sala, ela escaneou o rosto da Dra. Marta através de um laser e a porta se abriu automaticamente. Dr. Thomas estava de pernas cruzadas com seu típico olhar longínquo mirando o horizonte através da janela que ficava atrás de sua mesa. Um homem um tanto idealista quanto racional, sempre em reflexão com suas próprias ideias, mas com uma singularidade ímpar para colocá-las em prática.

			— Boa noite, Dr. Thomas – disse Dra. Marta.

			Sem tirar os olhos da janela o CEO da HypnosBrain respondeu:

			— Boa noite, Dra. Marta. São quase 8 pm, vá para casa. Amanhã teremos um pronunciamento que poderá mudar o destino de toda humanidade e precisarei de você aqui no centro de pesquisa no período da tarde.

			— Estou tão ansiosa quanto você, Dr. Thomas. Estava checando com a equipe principal se todos os sistemas de execução do Projeto Heal estão em conformidade com os nossos planejamentos. Após conferir com a equipe de apoio sobre todos os softwares e equipamentos de transmissão irei para casa.

			Neste momento, Dr. Thomas levantou de sua cadeira, foi calmamente em direção a Dra. Marta e abriu um sorriso terno e de profundo respeito. Ambos estavam envolvidos neste projeto há mais de dez anos. A HypnosBrain desenvolveu ao longo dos anos uma plataforma que registra tudo o que acontece no subconsciente de uma pessoa através de seus transmissores, e além de registrar todas as memórias, é possível se comunicar com ela através de equipamentos de apoio. Tudo fora desenvolvido com a mais alta tecnologia dos EUA e patrocinado pelo governo norte-americano.

			Dra. Marta retribuiu o sorriso de Dr. Thomas e cortesmente se despediu, dizendo que em alguns minutos iria para casa. Após este momento, Dr. Thomas mais uma vez olhou para a janela de sua sala, como se estivesse vendo através da paisagem um portal de todos os seus ideais mais profundos prestes a serem realizados amanhã durante a apresentação do jornal. Lembrou muito de seu pai, que fora um dos principais cientistas dos EUA e o fundador da HypnosBrain. Dr. Thomas, livre docente em Psicologia por uma das principais universidades da Geórgia, havia herdado de seu pai não só o gosto pelo autoconhecimento, mas principalmente o impulso intrínseco em ajudar a humanidade.

			Após este momento, Dr. Thomas se dirigiu até o estacionamento, onde o motorista lhe aguardava no portão. Ele sabia que uma noite bem-dormida de sono iria ser imprescindível para o anúncio do dia seguinte.

		


		
			
O anúncio

			A manhã amanheceu chuvosa, o despertador do celular de Dr. Thomas tocou às 6 am. Ao desligá-lo, ficou mais alguns minutos na cama ouvindo o barulho da chuva que vinha de fora e reforçando mentalmente aquilo que ele havia preparado para o discurso. Sua esposa ainda dormia, eles haviam jantado juntos na noite anterior e ambos conversaram brevemente sobre os filhos e sobre o Projeto Heal. Dr. Thomas levantou calmamente da cama para não acordá-la e foi direto ao banho. Ele se arrumou em menos de 20 minutos e logo foi em direção ao portão de sua casa, onde o motorista mais uma vez já o esperava no portão.

			Ao chegar no estúdio televisivo, um grupo de jornalistas já o esperava no local, e com certa dificuldade, respondendo a rápidas perguntas, ele conseguiu se dirigir ao hall de entrada do centro televisivo.

			Srta. Mia Chang, apresentadora do jornal, aguardava Dr. Thomas, ansiosa em seu programa. Ao chegar, ele foi calorosamente recepcionado:

			— Dr. Thomas, finalmente nos conhecemos! Muito prazer! – disse Srta. Chang.

			— O prazer é todo meu, Srta. Chang, minha esposa é uma grande fã sua – respondeu o CEO da HypnosBrain.

			— Obrigada, mande minhas lembranças a ela – disse orgulhosa a apresentadora. Ela continuou: – Por favor, Dr. Thomas, me acompanhe. Fique sentado ao meu lado, que o jornal será iniciado em alguns minutos.

			Após ambos se prepararem, o Diretor do programa informou que o jornal começaria em cinco minutos. Enquanto os produtores conferiam os pontos eletrônicos, Srta. Chang relia o cronograma que fora montado para a entrevista. E já com todos a postos e a contagem regressiva feita, se inicia a transmissão:

			— Bom dia, queridos telespectadores! Hoje começamos nossa manhã mais do que especial com a presença ilustre do CEO da HypnosBrain, principal centro de pesquisa mundial focado em patologias mentais, Dr. Thomas Dantley. Ele veio nos apresentar o que chama de Projeto Heal. Dr. Thomas, bom dia novamente. Por favor, poderia nos explicar melhor sobre este projeto? – disse a apresentadora.

			— Bom dia, Srta. Chang; bom dia, Atlanta; bom dia a todos que nos assistem. Primeiramente, obrigado pelo espaço concedido em poder promover este projeto. Antes de falar sobre a HypnosBrain ou sobre o Projeto Heal, gostaria de falar sobre um mal que tem assombrado a todos por mais de séculos, e cujos índices crescentes desta patologia infelizmente só têm aumentado nas últimas décadas, eu gostaria de falar sobre a depressão.

			Neste momento, Dr. Thomas deu uma breve pausa, pois sabia do tabu que era tratar daquele assunto, quanto mais em rede nacional. E prosseguiu olhando firmemente para a câmera, que apontava em sua direção:

			— Nós, e quando digo “nós” estou me referindo literalmente a mim mesmo também, só tendemos a realmente falar mais sobre esta patologia quando infelizmente algo mais grave acontece. Mas será que nós temos a ideia de quantas pessoas vivem neste estado e não conseguem dar um andamento sadio em suas vidas? O Projeto Heal consiste em um experimento com tecnologia extremamente avançada que conseguirá captar as ondas cerebrais subconscientes de um suposto voluntário. Nós da HypnosBrain esperamos através deste experimento entender exatamente o que realmente se passa na cabeça de uma pessoa deprimida e, assim, poder orientá-la durante este processo, com o objetivo de desfazer todos os nós mentais e emocionais que a prendem neste quadro clínico.

			— E será possível se comunicar com o voluntário durante este experimento? – argumentou a apresentadora.

			— Através dos transmissores cerebrais conectados no voluntário será possível estabelecer uma comunicação direta com ele, Srta. Chang. Eu mesmo farei esta comunicação com o voluntário. Ele estará inconsciente, porém terá todo o apoio da equipe da HypnosBrain, e com o respaldo financeiro do governo norte-americano teremos a mais alta tecnologia para executar este projeto – concluiu Dr. Thomas.

			Dr. Thomas, mesmo sendo o Psicólogo mais renomado dos EUA, sabia que sua reputação não seria o suficiente para convencer os telespectadores sobre seu projeto, afinal, tendo em vista a inovação e, por consequência, também, a insegurança que vinha junto dele, por nada parecido ser já visto anteriormente.

			— A HypnosBrain já possui um voluntário? – perguntou novamente Srta. Chang, seguindo seu cronograma.

			— Também é por esta razão que estou aqui, Srta. Chang. Além de poder apresentar a todos sobre nosso principal projeto, estou aqui também para pedir a colaboração de todos os telespectadores que quiserem ajudar efetivamente com ele. Para captarmos através de nossas tecnologias todas as informações relevantes sobre o experimento e, consequentemente, por que não, curá-lo, precisamos de um voluntário diagnosticado com a patologia e que nos confie toda credibilidade para entrarmos em sua mente através desta tecnologia. Para quem se interessar, peço que envie um e-mail ao nosso centro de pesquisa descrevendo há quanto tempo está com a patologia.

			Neste momento, apareceu no canto da tela de quem assistia ao jornal pela TV o e-mail da HypnosBrain, e Dr. Thomas prosseguiu com sua convocação:

			— Este projeto, mais do que uma descoberta científica, pode ser o entendimento deste mal que tem assolado muitas famílias em todo o mundo e que, por motivos ainda obscuros, tem crescido de forma significativa nos últimos anos. Então, mais do que um chamado, faço um apelo a todos que por alguma razão estejam nesta condição, e que com coragem e sem vaidade, se prontifiquem a nos ajudar a encontrar definitivamente uma solução. Em duas semanas já teremos o escolhido para o Projeto Heal e iniciaremos imediatamente o experimento – concluiu o CEO da HypnosBrain.

			Neste momento, Srta. Chang, que escutava atenciosamente as palavras de Dr. Thomas, complementou saindo momentaneamente de seu roteiro:

			— Dr. Thomas, acredito que falo em nome de todos que estão assistindo ao jornal. Esta patologia é uma responsabilidade da humanidade, não apenas de profissionais especialistas. Só quem a vive ou tem alguém na família que está vivendo esta fase, se assim posso dizer, sabe como é complexo este estágio tão complicado. Tenho certeza que nossos telespectadores pensam da mesma forma, então eu acredito que se todos nós estivermos sincronizados na mesma corrente positiva, melhor serão nossas relações, nosso trabalho e nossa jornada de uma maneira geral, independentemente do caminho que escolhermos. A solidariedade sempre criará conexões positivas, seja nos caminhos mais alegres ou nos mais tempestuosos.

			Após sua conclusão, Srta. Chang agradeceu a presença de Dr. Thomas, ele se despediu novamente de todos telespectadores e ela chamou os comerciais anunciando o tema do próximo bloco. Dr. Thomas, com a chegada dos comerciais, se despediu da apresentadora e foi encaminhado até seu carro, que partiu diretamente para a HypnosBrain, onde toda equipe já o aguardava ansiosamente.

			Dra. Marta conferia junto à equipe o número de e-mails que recebiam após o anúncio de Dr. Thomas no jornal. O resultado foi espantoso. Em menos de uma hora a HypnosBrain já havia recebido cerca de seis mil e-mails de voluntários para participar do Projeto Heal. Todos estavam eufóricos e trabalhando duro para organizarem todo o material para a seleção.

			Dra. Marta passava todas as instruções para a equipe de analistas, ela queria que todos os voluntários fossem separados primeiramente por tempo com a patologia e posteriormente iria organizá-los por idade. Ela e Dr. Thomas já haviam alinhado que o perfil desejado deveria estar com a patologia ao menos há dois anos, por ser o período em que ela está mais latente na pessoa.

			Enquanto Dra. Marta passava as orientações e supervisionava a equipe de analistas, Dr. Thomas chegou ao centro de pesquisa e foi direto ao encontro de sua equipe. Todos o receberam com uma salva de palmas e após o caloroso recebimento ele se pronunciou:

			— Equipe, estamos prestes a dar o primeiro passo de um projeto que pode mudar o destino da humanidade. Agradeço a todos pelos anos de comprometimento com a HypnosBrain, mas o momento ainda é de muito foco e trabalho, então conto com todos vocês para acharmos o melhor voluntário o mais rápido possível.

			Enquanto toda a equipe prontamente continuou o trabalho, Dr. Thomas e Dra. Marta se encaminharam para a sala de Dr. Thomas seguindo juntos pelo corredor. Após a porta da sala fechar-se, Dra. Marta se pronunciou:

			— Temos mais de seis mil e-mails em menos de uma hora. Com certeza teremos o voluntário com as características necessárias para participar do projeto.

			— Ótimo! – respondeu entusiasmado Dr. Thomas. E acrescentou: – Temos duas semanas para efetuar este trabalho de seleção da maneira mais assertiva possível, e tenho certeza que faremos isso com máxima excelência. O que precisamos agora, Dra. Marta, é conferir novamente todas as tecnologias da sala do Projeto Heal e fazer todos os testes necessários para que não haja a menor margem de erro durante o experimento, afinal, devemos lembrar que lidaremos dessa vez com a mente humana, e não apenas com pesquisas.

			Dra. Marta entendia perfeitamente cada colocação de Dr. Thomas. Ela o informou que todas as providências já estavam sendo tomadas e estava certa de que todos os testes de cognição e conectividade das plataformas e dos computadores já estavam prontos antes da escolha do voluntário. Dr. Thomas tinha total confiança em Dra. Marta, ambos trabalhavam juntos na HypnosBrain há mais de dez anos e ele sabia que ela era seus olhos e por muitas vezes seu próprio cérebro quando ele não estava no centro de pesquisa.

			Ambos se despediram, Dr. Thomas ficou em sua sala e Dra. Marta foi para sua casa. As duas próximas semanas seriam as mais turbulentas tendo em vista a ansiedade para o início do Projeto Heal e a expectativa global para que este experimento fosse um sucesso.
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